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Resumo

Partindo de uma das ideias apresentadas por Gagnebin 
(2006) sobre a necessidade de lutar contra o esqueci-
mento, perpetuar a memória e manter viva a lembrança 
o presente ensaio pretende apresentar suscintamente 
o “Arte Gímnástico” levantando algumas questões que 
competem a importância de rememorar a imagem de Je-
rônimo Mercurial e da necessidade de se debruçar com 
mais afinco e profundidade a obra no sentido de que 
essa possa vir a enumerar diversas contribuições histó-
ricas sobre a educação do corpo no processo de civiliza-
ção. Concluímos pela necessidade de leitura e análise da 
obra de Mercurial pela noção de Clássico e pela urgente 
crítica histórica da mesma sob o prisma da relação Docu-
mento/Monumento.
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The “Arte Gímnástico” of Jerônimo 
Mercurial and the Education of the 
Body: notes About forgetting

Abstract

Starting from the ideas presented by Gagnebin (2006) 
about the need of fight against the forgetting, perpetu-
ate the memory and keep alive the memory, this essay 
qims to briefly present the “Arte Gímnástico” raising a 
few questions about the recall the memory of Jerôni-
mo Mercurial and the need of going over deeply in his 
work, in na effort to to enumerate some historical con-
tributions about the education of the body in the civi-
lization process. We concluded we need to read and 
analyze Mercurial’s work by the notion of Classic and by 
the urgent historical critico f it through the prism of Do-
cument/Monument relation.

Keywords: Education of the body; Gymnastics; Jerônimo 
Mercurial; History; Memory. 

El “Arte Gímnástico” de Jerônimo 
Mercurial y la educación del cuerpo: 
notas sobre el olvido

Resumen

A partir de una de las ideas presentadas por Gagnebin 
(2006) sobre la necesidad de luchar contra el olvido, 
perpetuar la memoria y mantener vivo el recuerdo, este 
ensayo se propone presentar de manera sucinta el “Arte 
Gímnástico” planteando algunas cuestiones que compi-
ten la importancia de rememorar la imagen de Jerônimo 
Mercurial y de la necesidad de centrarse más estrecha-
mente y en profundidad a la obra en el sentido de que 
esa pueda enumerar las diversas contribuciones históri-
cas sobre educación del cuerpo en el proceso de civiliza-
ción. Llegamos a la conclusión de la necesidad de leer y 
analizar la obra de Mercurial por el concepto de Clásico y 
urgente crítica histórica de la misma desde la perspectiva 
de la relación Documento/Monumento. 

Palabras clave: Educación del cuerpo; Gimnasia; Jeróni-
mo Mercurial; Historia; Memoria.
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Introdução

O “Arte Gímnástico”, é um dos primeiros tratados de Me-
dicina com feições voltadas à Fisioterapia e Ginástica e 
foi publicado em pleno auge do movimento renascen-
tista no século XVI, mais precisamente em 1569. Uma 
obra monumental1 que propõe uma análise da ginástica 
(dos exercícios físicos) sob três pontos de vista: 1) pon-
to de vista histórico, pois apresenta, em certa medida, 
a origem/o surgimento de cada um dos exercícios bem 
como do campo de conhecimento, a medicina, que abar-
ca essa disciplina e das instalações arquitetônicas desti-
nadas a tal prática em recorrência a documentos históri-
cos e/ou bibliográficos de autores “antigos”; 2) ponto de 
vista médico por contextualizar a ginástica como parte 
deste campo enquanto uma possibilidade de “curar” do-
enças e convalescências sob um ponto de vista terapêu-
tico e; por fim, 3) ponto de vista higiênico por atrelar a 
ginástica também enquanto possibilidade de conserva-
ção da saúde. 

Como é de se saber, a ginástica foi por muito tempo 
definida como “arte de exercitar o corpo nu” ou como 
“arte das exibições corporais humanas”. Em todo o seu 
percurso histórico, a ginástica enquanto prática foi se 
ressignificando de acordo com o contexto e atribuindo 
para si diversas finalidades entre as quais, as que refle-
tem na educação humana.  A posteriori a ginástica adqui-
riu o status de Educação Física, atualmente considerado 
um campo de conhecimento que possui como focos de 
análises e de estudos temáticas que giram em torno do 
corpo e do movimento humano, logo o seu contingente 
de exercícios e atividades que se voltam para o cumpri-
mento dos mais diversos objetivos. 

A Educação Física também é um campo atrelado às 
ciências da saúde e neste sentido carrega em sua base 
de fundamentação aspectos voltados às possibilidades 
médicas no que diz respeito à conservação e à cura de 
enfermidades e convalescências. Aliás, a elucubração da 
Paidéia por Jaeger (1995) faz referência a influência mé-
dica no campo da Filosofia no contexto da antiguidade, 
principalmente no que se refere a questão da fundamen-
tação e/ou da relevância da ginástica enquanto prática 
social no cerne da formação humana. A figuração da 

Medicina na história da Paideia, fortalece contribuições 
desta ciência para além das questões referentes à ela 
mesma. Neste sentido, não é de se estranhar os motivos 
para a ciência médica ter guiado e ter sido a base que 
legitimou a ginástica e, a posteriori, a Educação Física, du-
rante séculos. Talvez, a doutrina referente à conservação 
da saúde do homem seja a mais verdadeira criação do 
espírito grego. Ora,

A ciência médica não só fomenta a compre-
ensão dos problemas da Medicina em vastos 
círculos, mas, concentrando-se num terreno 
parcial da existência humana, o do corpo, al-
cança conhecimentos e decisiva importância 
para a composição filosófica duma nova ima-
gem da natureza humana e, portanto, para 
uma mais perfeita formação humana. (JAE-
GER, 1995, p. 969-70)

Sob tais e outros aspectos, devemos elucubrar a relevân-
cia de um considerado “primeiro” tratado sobre os exercí-
cios físicos no desmembramento de estudos, pesquisas, 
descobertas e avanços principalmente no quesito que 
confere a história da ginástica ou dos parâmetros volta-
dos para a questão da educação do corpo.

Pouco mencionada nos estudos em História da Educa-
ção Física, em História da Educação do corpo e/ou em 
quaisquer outros estudos provenientes de campos pró-
ximos ou similares consideramos que a obra de Mercu-
rial foi taxativamente “esquecida”. Conforme Michael 
Pollak (1989), o esquecimento e a gestação do silêncio 
de algumas vozes na história têm vários motivos:  ten-
sões políticas, sociais, econômicas e culturais. Os ditos e 
os não-ditos flutuam conforme a combinação de forças 
em disputa, cabendo aos que fazem História recuperar 
as memórias esquecidas, revelando suas vozes e ensina-
mentos sobre o passado e também para o presente. 

Entendemos que o esquecimento, nos estudos de Histó-
ria da Educação Física, da obra de Mercurial, tão rica e ex-
cepcional em termos de contribuição, ao menos em suas 
proposições, tem muito mais vínculos a uma compreen-
são da modernidade e os escritos dos iluministas como 
“criadores” de uma Educação Física sistematizada, do que 
propriamente um esquecimento de sua contribuição, 
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ou seja, é uma tomada de posição teórico-política. Em 
contrapartida a essa posição, entendemos que o “Arte 
Gimnástico” reúne conhecimentos de diversas áreas e es-
tabelece um parâmetro de práticas ginásticas que eram 
realmente úteis para o contexto em que se apresentara. 
As fontes revelam que Mercurial, ao escrever sua obra, 
fez uso do seu profundo conhecimento acerca do mun-
do clássico e utilizou em suas proposições ideias pauta-
das em pensadores como Galeno, Aristóteles, Platão, Sé-
neca, Avicena, Hipócrates, Vitruvius e outros como Plínio 
“El Viejo”, Plutarco, Homero, Pausanias e outros.

Assim, propomos com este ensaio questionar, primeira-
mente, sobre o papel do historiador como aquele que se 
propõe a escrever uma história, rememorar uma figura, 
um personagem histórico, aquele que almeja ressusci-
tar a alma, dar vida aos mortos, eternizar uma memória 
sob as veredas de um “mar desconhecido”, o “mar sem 
caminhos”. Em outra instância, questionar sobre quais 
relevâncias são possíveis encerrar em tal disposição, 
principalmente em relação as conjecturas pautadas não 
apenas acerca da obra, mas também da figura de Jerôni-
mo Mercurial.

“É necessário lutar contra o esquecimento”, um coman-
do de ordem ao historiador! Sem esquecer os desafios 
e as seduções inerentes ao caminho desconhecido que 
se pretende percorrer, em outras palavras, objetivamos 
apresentar suscintamente o “Arte Gímnástico”, levantar 
algumas questões que competem a importância de re-
memorar2 a imagem de J. Mercurial3 e da necessidade de 
se debruçar com mais afinco e profundidade a esta obra 
no sentido de que essa possa enumerar diversas contri-
buições históricas sobre a educação do corpo no proces-
so de civilização.

Memória e silêncio

Ao chegar numa costa desconhecida, Ulisses 
muitas vezes se pergunta quem são os habitan-
tes dessa região, se são “mortais”, “comedores 
de pão”, ou se são outros – monstros, deuses, 
animais. Na história de Ulisses, bem como em 
vários contos para crianças, trata-se de sair do 
território do inumano e do mítico para, pouco 
a pouco, depois de várias provações, chegar ao 
mundo reconquistado da condição humana. A 

perdição de Ulisses nesse mundo mítico, simul-
taneamente aterrorizante e sedutor, é assinala-
da pela tempestade de nove dias e nove noites 
que o afasta das terras conhecidas dos Cícones 
para mergulhá-lo no mar desconhecido das 
ilhas fabulosas onde vai errar até chegar na 
corte dos Feácios: ilhas dos Lotófagos, dos Ci-
clopes, de Éolo, de Circe, das vacas de Apolo, de 
Calipso, sem falar em Caríbdis e Scila nem das 
Sereias! Nessas errâncias, Ulisses não encontra 
mais nenhum mortal, digamos, normal. Essa 
passagem é assinalada, de maneira belíssima, 
no primeiro episódio, o dos Lotófagos – esse 
povo pacífico, vegetariano e perigoso: perigoso 
porque representa através do loto, “doce como 
mel”, a grande tentação contra a luta a Odisséia 
inteira: o esquecimento. [...] Os Lotófagos não 
ameaçam nem matam, mas, de maneira muito 
mais perniciosa, oferecem o eterno presente do 
esquecimento. Este episódio indica, desde o 
início, que a luta de Ulisses para voltar a Ítaca é, 
antes de tudo, uma luta para manter a memória 
e, portanto, para manter a palavra, as histórias, 
os cantos que ajudam os homens a se lembra-
rem do passado e, também, a não se esquece-
rem do futuro (GAGNEBIN, 2006, p. 14-15).

Lutar contra o esquecimento para manter a lembrança, 
lutar contra a morte pela palavra viva e rememorativa 
foram intenções cravadas por poetas históricos que na 
busca pelas causas verdadeiras as registravam na tenta-
tiva de apreendê-las no combate da essência efêmera da 
transmissão oral. Trata-se, sobretudo, de uma luta pela 
palavra, pela escrita, pela permanência e perpetuação de 
uma memória real e viva. Gagnebin (2006, p. 11) afirma 
que a escrita “[...] deseja perpetuar o vivo, mantendo sua 
lembrança para as gerações futuras, mas só pode salvá-
-lo quando o codifica e o fixa, transformando sua plastici-
dade em rigidez, afirmando e confirmando sua ausência 
– quando pronuncia sua morte”. 

Entre essa necessidade atual de se escrever História, de 
transmitir “verdades” através da palavra temos que consi-
derar os desafios que deve percorrer aquele que deseja se 
aventurar nos territórios sem inscrições prévias, incógnitos 
e indefinidos. Em meio a Lotófagos, Ciclopes, Éolo, Circe, 
vacas de Apolo, Sereias etc. – personificações que perpas-
sam a narrativa dos episódios errantes vividos por Ulisses 
na Odisséia – é possível sintetizar alegoricamente os in-
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terstícios vividos por um historiador quando o mesmo se 
dispõe, assim como o personagem, a mergulhar no mar do 
desconhecido, aterrorizante e sedutor, e a enfrentar as tem-
pestades que o faz se afastar das terras conhecidas. 

A alegoria Homérica retomada na leitura de Gagnebin 
(2006) com a finalidade de conferir uma definição de cul-
tura, é analisada, sobretudo, a partir da interpretação de 
Adorno e Horkheimer (1985) que se pauta na “formação 
do sujeito pela dominação da natureza e pela auto-re-
pressão”. Para a autora, Adorno e Horkheimer encontra-
ram na obra

[...] a descrição da construção exemplar do su-
jeito racional que, para se construir a si mesmo 
como “eu” soberano, deve escapar das tenta-
ções e das seduções do mito, assegurando seu 
domínio sobre a natureza externa e, também, 
sobre a natureza interna, sobre si mesmo (GAG-
NEBIN, 2006, p. 13).

A ilustração da autora em diálogo com as diferencia-
das interpretações – como a passagem da infância para 
a idade adulta, ou mesmo a descrição de um itinerário 
geográfico – pautadas por outros pesquisadores que se 
debruçaram sobre a Odisséia faz-nos perceber o quanto 
essa alegoria têm a nos dizer e alertar, ao mesmo tempo 
nos deixar atentos à necessidade em assumir uma postu-
ra crítica e reflexiva frente aos caminhos e descaminhos 
que se percorre no ato histórico. 

Ora, a reflexão pautada acima sob uma breve leitura da 
obra de Gangnebin (2006) – “Lembrar, escrever, esque-
cer” – não foi conferida à toa, principalmente quando 
releva o sentimento pela qual predispõe ao querer enve-
redar os caminhos, os rumos que nos levam ao mar des-
conhecido que, neste caso, nada mais é que a obra de 
Jerônimo Mercurial. A relevância desta reflexão é expli-
citada frente aos caminhos e descaminhos trilhados por 
um historiador, principalmente no tocante ao reconhe-
cimento racional para o fazer histórico. Tais colocações, 
apontadas resumidamente, também propõe refletir 
acerca do estabelecimento de comportamentos éticos e 
coerentes necessários ao enfrentamento deste mar mis-
terioso, assim como é todo o processo de descortinar e 
de constituição da história.

Em meio a um processo culminante do “grande movi-
mento renascentista”, marcado pela “redescoberta do 
mundo e do homem”, pelas grandes revoluções em ter-
mos de conhecimento em diversas áreas, pela constitui-
ção de uma cultura humanista e revalorização do pensa-
mento e da arte referente à antiguidade clássica e ainda, 
pelas inúmeras transformações e mudanças nos mais di-
versos setores – políticos, sociais, econômicos, culturais, 
etc. - nasce Jerônimo Mercurial (1530-1606) este que pu-
blica em 1569 o “Arte Gímnástico”, sua obra mais famosa. 

Mercurial, figura importante e destaque nos espaços 
científicos da sua época, atingiu sua maior popularidade 
quando da publicação da sua obra mais original, supra-
citada. Descendente de antigas e respeitadas famílias 
forolivenses concluiu um curso de Letras Humanas de-
dicando-se profundamente a filosofia (esta, a posteriori, 
ligada intimamente a medicina), as matemáticas e a lín-
gua grega e estudou medicina na Universidade de Bo-
lonha doutorando-se em Pádua no ano de 1555.  Desta 
feita, tornou-se um grande e famoso humanista, médico 
e filólogo da sua época. 

As obras científicas publicadas pelo autor totalizam em 
torno de vinte e quatro livros, divididas em dois grupos: 
1) escritos diretamente redigidos por ele; 2) escritos reti-
rados das suas lições universitárias. Vale salientar que as 
mais diversas edições/versões de suas obras foram pu-
blicadas e difundidas em várias cidades da Itália (Veneza, 
Pádua, Bolonha e Forli) e do continente europeu (Paris, 
Bruxelas, Frankfurt, Lyon e Estrasburgo), fato pouco co-
mum, mas que demonstra a força e a popularidade do 
livro, bem como o prestígio do autor. 

Durante a estadia de Mercurial em Roma – onde coletou 
os dados e todo o material para a constituição da sua 
obra – travou contatos e amizades (graças a essas teve 
livre acesso às grandes bibliotecas, onde teve oportu-
nidade de estudar os escritos de autores antigos, como 
também os antigos códigos e documentos) pelos quais 
aderiu referências e/ou influências concatenadas em 
seus estudos e pesquisas. Dentre estas estão figuras im-
ponentes como: o cardeal Alejandro Farnesio a quem foi 
dedicado um de seus livros; o frei agostiniano Onofre 
Panvinio (Onuphrius Panvinius), amante da antiguidade 
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clássica estudou a fundo as antiguidades desportivas; o 
humanista Justo Lipsio e; o jovem Galileu Galilei, com 
quem trava uma profunda amizade a qual os mantém 
sob uma profícua troca de correspondências.

Após muitos anos dedicados ao serviço da ciência e 
da humanidade, no percurso de sua carreira magistral, 
formaram-se seus muitos discípulos. Doutores da época 
consideraram-no glorioso e um dos mais eminentes filó-
logos. Afirma Di Donato (apud MERCURIAL, 1973, p. XVI) 
que “tenía una gran elocuencia y sabia explicar sus lec-
ciones con gran amenidad y aprovechar todas las belle-
zas de la lengua latina” e que era “persona bella y robusta, 
de modales gentiles, discreto de costumbres, frugal en la 
comida, siempre de acuerdo con su familia, muy religio-
so y lleno de caridad cristiana”.

Mercurial, ao final da sua carreira, retorna a Forli, sua ci-
dade de origem, para passar os dois anos finais de sua 
vida entregue à suas lembranças e a sua família. Em Ou-
tubro de 1606, ficou doente por conta de uma complica-
ção causada por Cálculos Renais. Científico até o final de 
sua vida pediu ao seu médico para fazer uma necrosco-
pia, a autopsia confirmou seu próprio diagnóstico. Nas 
primeiras horas do dia 9 de Novembro desse mesmo ano 
veio a falecer; e por desejo seu, foi enterrado na Igreja de 
S. Mercuriale, junto à tumba de seu primeiro filho, Gio-
vanni, falecido em Salamanca. Em seu túmulo não foi re-
gistrado qualquer epitáfio. Apenas trezentos anos após 
a sua morte, em 1960, foi feito tal registro por iniciativa 
de alguns fiéis em reverência à sua memória.

Na obra “Arte Gimnástico” alguns questionamentos fo-
ram postos por Mercurial de modo a guiar-lhe na consti-
tuição de seu tratado ginástico e dessa forma se empe-
nhou em fazer um apanhado histórico sobre a origem da 
Medicina e alguns de seus desdobramentos (Profylática 
ou Hijiene e Terapéutica); descrever sobre os exercícios 
físicos e seus efeitos medicinais de maneira individual 
e específica de cada um deles; manifestar as regras ge-
rais ou comuns a todos os exercícios constituindo uma 
espécie de guia para que qualquer pessoa que tenha 
interesse possam colocá-lo em prática; apresentar as di-
ferenças dos exercícios (preparatório, exercício simples 
ou apótereopético), os efeitos de cada um deles, e das 

diferenças desses exercícios; apresentar as classes das 
enfermidades dos corpos e da saúde, os exercícios para 
os corpos convalescentes e dos velhos, os exercícios para 
os corpos sãos; e descrever os lugares que se devem pra-
ticar os exercícios, o tempo apropriado para a prática, a 
quantidade e o modo de se exercitar.

Daqui é possível perceber que muitas tensões e proble-
máticas foram, estão e ainda podem ser travadas dentro 
deste contexto tanto no que se refere perspectiva da vida 
pessoal e acadêmica quanto sob o aspecto que concerne 
à constituição da obra “Arte Gimnástico” por Mercurial.  O 
esquecimento ou o não reconhecimento desta figura 
científica já é um cerne característico desde a sua morte. 
Como visto (e como ainda veremos) e dito anteriormen-
te, há uma dificuldade imensa de realizar esse estudo 
na medida em que as fontes e as referências que falam 
sobre J. Mercurial são escassas. Para a construção deste 
ensaio foi feito um levantamento onde foram detectados 
alguns indícios: biografias curtas em sites estrangeiros, 
obras que apontam apenas acerca da sua existência sem 
oferecer nenhuma informação referente ao seu possível 
legado etc. Dentre as oito edições e das demais versões 
publicadas da obra4, a única fonte acessada e que tem 
servido de embasamento é datada de 1973 publicada 
em Madrid pela Delegación Nacional de Educación Física 
y Deportes. – o conteúdo e o texto apresentado são de 
reprodução similar a edição de 1845 - a primeira versão/
tradução mundial do original latino para uma língua ver-
nácula. É totalmente fiel ao original, em termos de estru-
tura interna.  

Para Chartier (2009, p. 41) “[...] as obras conservam uma 
identidade perpetuada, imediatamente reconhecível 
por seus leitores ou ouvintes”. Levando em consideração 
que uma obra é um complexo de sentidos configurada 
a partir das relações sociais, políticas, econômicas etc. as 
quais atribuem características específicas nos modos de 
ver de uma sociedade, torna-se necessário levar em con-
ta as diferentes leituras e interpretações que uma única 
obra pode conferir, na medida em que esta se perpetua 
a partir dos signos que constituem um indivíduo ou um 
grupo social nos interstícios de um determinado tempo 
ou espaço. Sendo assim, uma obra de 1973, por exemplo, 
não poderá ser analisada da mesma forma que uma de 
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1569, pois os aspectos culturais são transitórios, mutá-
veis, efêmeros. 

Interessante conjecturar que a edição de 1845, citada 
anteriormente, tratou-se de um raríssimo exemplar, com 
efeito, sofreu várias adversidades desde a sua publica-
ção, o livro não vendia. Os impressores, dado o fracasso 
de sua iniciativa, decidiram queimar as cópias restantes. 
Diz-se que as possíveis causas do fracasso do livro, é que 
em 1845 a Espanha vivia um momento de tensões políti-
cas. Segundo o editor Pienavieja Del Pozo:

La vida española era um alertado reposo entre 
dos guerras carlistas; concluída la primera en 
1839 con el Convenio de Vergara (pero conti-
nuada hasta 1840 por Cabrera) y reanudada la 
segunda em 1847, para terminar definitivamen-
te em abril de 1849 com el reconocimiento de 
Isabel II como reina por todos los españoles. No 
era, pues, tempo propicio para estas lecturas 
novedosas (MERCURIAL, 1973, p. XXXIV).

Diante dessa informação há de se obtemperar os riscos 
de desaparecimento que a obra enfrentou. Trata-se de 
um fato bastante instigante ao pesquisador. O teor de re-
novação pautado na obra já alertava e educava, de certo 
modo, a população na tomada de novos hábitos físicos 
e higiênicos, principalmente. Por que as obras não esta-
vam sendo vendidas? Qual o interesse dos impressores 
em queimá-las? Qual era a situação política desse Estado 
pela qual influenciou todo esse processo de fracasso ao 
ponto de se querer “apagar um rastro”, extraí-la do cam-
po da memória coletiva5 impossibilitando-a transpor 
a um determinado tempo e espaço? Já dizia Chartier 
(2010, p. 24-25) que “[...] o escrito é o instrumento de 
poderes temíveis e temidos”, ora, “interrogar-se sobre a 
autoridade atribuída (ou negada) ao escrito e sobre as 
lutas para o confisco (ou a divulgação) de seus poderes 
talvez não deixe de ser pertinente para a compreensão 
do presente”.

Os exercícios de força, destreza e agilidade em uso entre 
os antigos gregos e romanos - e os efeitos que os mes-
mos produzem em benefício à saúde do indivíduo ora 
apresentados na obra pelo autor estão colocados sob a 
perspectiva de um dos quatro preceitos essenciais para a 

conservação da saúde6, atrelada a um modelo de civiliza-
ção e educação de um corpo “humano” e “moderno”. “El 
arte jimnástico es cierta facultad que considera la opor-
tunidad de todos los ejercicios y enseña poniendo por 
obra la diversidad de éstos, ya para conservar la buena 
salud, y ya para adquirir y retener mejor disposición del 
cuerpo” (MERCURIAL, 1973, p.11). 

O corpo carrega em si uma história seja esta, parte de 
uma construção individual ou coletiva em suas relações 
com o mundo. Ao longo desta história padrões vão sen-
do estabelecidos, sistematizados, incorporados, quiçá 
transformados a fim de que tal corpo se adeque a um 
determinado modelo notadamente pautado sob uma 
perspectiva política apresentada em conformidade aos 
interesses do sistema de poder. Neste contexto pode-se 
afirmar que o ser humano vive em processo de meta-
morfose corporal constante na medida em que seu cor-
po pode ser investido por relações de poder e de domi-
nação que se advém por meio das mais diversas escalas. 
“É dócil um corpo que pode ser submetido, que pode 
ser utilizado, que pode ser transformado e aperfeiçoado” 
(FOUCAULT, 2000, p.118).

A fim de se apoderar, controlar, disciplinar, docilizar e 
aperfeiçoar é necessário pensar os cuidados destinados 
ao corpo, é necessário pensar sobre a melhor forma de 
agir sobre ele, de manter seu equilíbrio, de prolongar 
a vida. Para tanto, supõe-se a proposição de uma edu-
cação para o corpo, do corpo, que através de métodos 
agrega estratégias intermediadas por saberes e práticas 
diversas que vão “da higiene às boas maneiras, dos usos 
da água como lugar de prazeres específicos ou como lo-
cal de trabalho aos banhos como limpeza, dos modos de 
alimentar-se, vestir-se, amar, dos modos de adoecer, de 
curar-se, de nascer e morrer” (OLIVEIRA, 2006, p. XIII).

Brandl Neto e Campos (2010, p. 89) afirmam que os méto-
dos/pedagogias - enquanto processos existentes desde 
há muito tempo nos conventos, nos exércitos etc., e que 
estão presentes também em escolas, hospitais, e outros 
locais – são os que permitem obter o controle sobre o 
corpo; os que realizam a constante sujeição de sua força 
e lhe impõe a relação de docilidade e utilidade; e ainda o 
que se pode denominar de disciplinas, que aumentam as 
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forças do corpo em termos econômicos de utilidade ou 
diminuir essa mesma força em termos políticos.
	
A ginástica que agrega a prática dos exercícios físicos 
sistematizados, através de todo um contexto histórico, 
também foi pautada enquanto um dos métodos utiliza-
dos para disciplinar os corpos, imbuí-lo de bons hábitos 
e conservar a saúde frente à claras imagens da moderni-
dade pautadas sobre a apologia da civilização e do pro-
gresso. A ginástica enquanto uma prática sociocultural 
agregou influências que caracterizaram os tons de cada 
tempo, de cada época. A esta também foram forjadas fi-
nalidades “úteis” representativas de ideais concernentes 
ao contexto em que se apresentaram. 
	
O que seria a ginástica senão uma pedagogia higiênica, 
tática sempre atualizada e ressignificada de investimen-
to no corpo, na intimidade de sua fisiologia, na gestão 
de seus desejos? Pergunta e aponta Soares (2008, p. 75). 
As pedagogias, afirma Vigarello (1978, p. 9), de acordo 
com a mesma autora, são portadoras de preceitos que 
esquadrinham e dão forma ao corpo a fim de submetê-
-lo a normas que sugerem imagens, esboçam gestos que 
induzem silenciosamente posições e comportamentos. 
Essas práticas, elaboradas para educar o corpo buscam 
incorporar, mais precisamente, através dos lentos pro-
cessos de constituição e transformação da sensibilidade 
posta em cada época, uma racionalização da vigilância 
sobre o outro e sobre si mesmo, sobre o próprio corpo. 

Há uma constante atualização das pedagogias, 
há um incremento racional sempre mais inten-
so e extenso nos modos de intervir no corpo, 
medindo a cada dia mais intensiva e progres-
sivamente todas as suas funções e toda a sua 
expressão. Aliás, a idéia mesma da medida em 
tudo o que concerne ao corpo traz elementos 
importantes para uma leitura dos processos de 
sua domesticação e docilidade. É possível pensar 
que a medida compõe mais seguidamente os 
horizontes imediatos de onde se pode apreciar 
os objetivos e resultados das muitas interven-
ções sobre o corpo (SOARES, 2008, p. 76).

Olhar para um corpo construído historicamente é preci-
so estar atento a tais evidências, primeiro em relação às 
constantes atualizações, referentes ao campo pedagó-

gico, que são pautadas a partir dos inúmeros contextos 
e intenções pela qual são atribuídas as ações interven-
tivas. Ou seja, uma pedagogia deve se adequar confor-
me o contexto e os sentidos conferidos a esta e, neste 
aspecto, é que necessitam ser constantemente modifica-
das, transformadas, reajustadas... pois “todas as marcas, 
as formas, as eficácias e os funcionamentos dos corpos 
se transformam, mudam com o tempo, subvertem-se, 
substituem-se e representações deslocam-se” (OLIVEIRA, 
2006, p. XIII). Essas adequações, contudo, são reguladas 
pela constituição de uma racionalidade objetiva repre-
sentadas, principalmente, pelos parâmetros tecnológi-
cos intercedidos, sobretudo, pela ciência. 

As ginásticas constituíram uma grande sistema-
tização científica e pedagógica nessa emprei-
tada de adestramento do corpo, de inscrição de 
novos gestos, de “qualificação” do movimento 
e de governo da vontade, permitindo não só 
a visibilidade das performances corporais, mas 
também dos efeitos do exercício sobre o corpo 
em sua totalidade ou em suas partes (SOARES, 
2008, p. 78).

Segundo Soares (2008, p. 77), os métodos de se exerci-
tar, as ginásticas, foram sistematizadas cientificamen-
te no princípio do século XIX na Europa pela figura de 
Amoros (1970-1848) quando escreve um Manual de Gi-
nástica para os franceses, cuja primeira edição data de 
1834. Com Amoros emerge a preocupação de tornar a 
ginástica uma ciência explicitada sobre os fundamentos 
da Física e da Biologia. Não mais que duas décadas acen-
tuou-se da ginástica um caráter terapêutico, de enfren-
tamento da indolência e da preguiça. “Amoros foi aquele 
que, de certo modo, concretizou um projeto científico e 
estético redefinindo ali o lugar do corpo na sociedade” 
(SOARES, 2002, p. 62). Este se associou não apenas a sis-
tematização dos exercícios, mas também ao uso de apa-
relhos mecânicos, à criação dos ginásios, locais propícios 
para o exercício da prática, bem como em relação ao uso 
adequado do tempo. Holt e Vigarello (2008, p. 467), afir-
mam que: 

[...] os reinventores da ginástica garantem ter 
descoberto uma ciência: “a ciência racional 
de nossos movimentos”. A maioria, notáveis 
ou médicos, responsáveis pelas sociedades 
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de ginástica, definem um conjunto exclusi-
vo, única prática fundamentada e legitimada: 
“Os movimentos de ginástica diferem dos 
movimentos habituais no sentido de que são 
praticados segundo certas regras deduzidas 
da fisiologia e da experiência.” A insistência é 
posta sobre “uma mudança metódica e cienti-
ficamente instituída”. 

Sem dúvida, Amoros foi um grande colaborador ao in-
cutir um marco científico em tal prática, no entanto, é 
preciso rememorar que parâmetros referentes ao campo 
da ciência e suas atribuições ao que se refere ao contex-
to do “corpo” já estavam sendo postos, mesmo que mi-
nimamente, há séculos anteriores desde a constituição 
do movimento “revivalista”7 encabeçado por pensadores 
humanistas que ao retomar o período clássico para cons-
tituir parâmetros para uma nova sociedade colocam o 
homem e suas capacidades físicas e espirituais no centro 
das especulações definindo uma atitude que se tornou 
conhecida como antropocentrismo.

É perceptível que ao escrever o “Arte Gímnástico” Jerô-
nimo Mercurial manifesta entusiasmo pela ciência dos 
exercícios físicos, ciência no sentido de um conhecimen-
to profundo das possibilidades médicas dos exercícios 
sistematizados voltados para a conservação da saúde. 
Mercurial, assim como muitos outros homens do perío-
do renascentista, foi certamente um homem de ciência, 
mas em sua época esse aspecto, talvez, ainda estivesse 
em fase embrionária se comparada com os atuais mol-
des com que a mesma se apresenta neste início de sécu-
lo XXI. Ao longo de seu texto, o autor aponta a ginástica 
e a medicina enquanto duas “formas de Arte”, mesmo 
ambas já possuindo características de uma “ciência”, com 
regras, leis, preceitos, finalidades objetivas, etc. Este “arte 
ejercitatorio”, no grego “jimnástica”, conhece as poten-
cias de todos os exercícios, “ó mas bien arte jimnástico 
es la ciência de poder hacer todos los ejercicios” (MERCU-
RIAL, 1973, p. 10).

Sob a dedução de que alguns parâmetros científicos 
para a ginástica disseminados por Amoros no século 
XIX foram também postos, séculos antes, por Mercurial 
no “Arte Gímnástico” - no sentido de apontar algumas 
prerrogativas e pré-sistematizações dos exercícios (gi-

nástica) com uma finalidade educativa concernente a 
conservação da saúde, como também sobre a ideia de 
uma ginástica terapêutica e ao uso dos ginásios e do 
tempo apropriado para a prática dos exercícios físicos – 
incute-se tais questionamentos que fundamentam e nos 
propõe a realizar as seguintes problemáticas: É possível 
identificar uma concepção científica da ginástica ainda 
no século XVI à partir de J. Mercurial? Será que J. Mercu-
rial é um precedente das ideias desenvolvidas por Amo-
ros? Porque Mercurial não foi e não é mencionando na 
construção histórica desse saber?  Neste sentido, quais 
as possibilidades de pensar tais prerrogativas à partir de 
sua obra “Arte Gímnástico”? 

Tais questões são emblemáticas no sentido de que Mer-
curial não é mencionando na construção histórica do 
conhecimento referente a ginástica no tocante a sua 
constituição enquanto uma prática social educativa e 
de civilidade.  Julgamos que a principal contribuição da 
obra de J. Mercurial se relaciona com a construção de 
um conhecimento sobre os modos de educar o corpo 
pautados nos meados do processo civilizatório e suas 
imbricações científicas Se, porventura, J. Mercurial an-
tecipa tais preceitos apontados por Amoros, de forma 
evidente, ou pelo menos se aproxima, é de tamanha 
riqueza conjecturar tais contribuições a partir da reme-
moração de outros pensadores referentes aos estudos 
sobre o “corpo”, estes pautados de maneira hegemô-
nica, sobretudo, a partir de Leonardo da Vinci (1452-
1519)8 e Andreas Vesalius (1514-1564)9 dos séculos XIV, 
XV e XVI e, especificamente, na Educação Física, a partir 
de Amoros (1970-1848), do século XIX.

Ao nos debruçarmos, enquanto pesquisadores, aos ma-
res ínfimos e desconhecidos da História ficam aqui as 
prerrogativas que se tornam necessárias aprofundar e 
tornar viva a imagem de Mercurial que têm muito a con-
tribuir. A riqueza da obra, sua apropriação e reunião de 
saberes de diversas ordens e de pensadores do período 
clássico, as inquietações históricas que se repercutiram 
através de sua obra, a ausência de fontes, etc. são algu-
mas das pontuações que seduz o pesquisador e ao mes-
mo tempo relevam a importância de realizar um estudo 
pautado sobre tal obra. Assim, ficam as prerrogativas 
acerca da necessidade em se pautar mais estudos que 
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precedem o “século das luzes” no tocante a percepção 
científica no campo da ginástica – pedagogia ou técnica 
responsável pela educação do corpo. 

Não podemos deixar o passado cair no esquecimento, 
deixar que prevaleça o silêncio no momento em que o 
“mar desconhecido” agita tempestuosamente as suas es-
truturas. A apropriação histórica pensada sob a materia-
lidade de uma memória que se encerra na obra de J. Mer-
curial, pautada nas perspectivas acadêmicas do campo 
da história da Educação Física ou da Educação do Corpo, 
confere inúmeras possibilidades de reajustes ou ressigni-
ficações da história, seja para regular a compreensão do 
presente ou na projeção do futuro. 

Considerações finais

Objetivamos nesse ensaio trazer à baila uma obra que 
entendemos fundamental ao avanço da área de Edu-
cação Física e que ainda suscita questões essenciais ao 
debate contemporâneo das relações saúde e educação. 
Ao taxarmos o “Arte Gimnástico” de Jerônimo Mercurial 
como uma obra monumental não nos referimos ao gi-
gantismo da mesma, mas à necessidade de avançarmos 
à crítica histórica como nos propõe Le Goff (1990). Toma-
mos emprestado da distinção entre Monumento, aquilo 
que é produto do passado e, portanto, restringe-se à me-
mória, e Documento aquele material trazido ao presen-
te pelo historiador para nos ensinar sobre o passado, a 
necessidade de provocar e trazer a obra de Mercurial ao 
centro do debate histórico.

Reiteramos com Le Goff (1990, p. 549), que “o novo docu-
mento, alargado para além dos textos tradicionais, trans-
formado – sempre que a história quantitativa é possível 
e pertinente – em dado, deve ser tratado como um do-
cumento/monumento”. De onde a urgência de elaborar 
uma nova erudição capaz de transferir este documento/
monumento do campo da memória para o da ciência 
histórica.

Façamos da obra de Mercurial a devida leitura enquanto 
um documento/monumento à área de Educação Física e 
aprendamos com ele com as devidas contextualizações 
e textualizações.

Por fim, e ratificando o Monumento da obra de Mer-
curial, necessário reiterar a última justificativa de lei-
tura e análise do “Arte Gimnástico”, a noção de Clássi-
co. Para tanto, cabe resgatarmos os ensinamentos de 
Ítalo Calvino (1993).

O clássico nem sempre nos ensina sobre o que não sabía-
mos, podemos descobrir nele algo que sempre soubéra-
mos ou acreditávamos saber, mas desconhecíamos que 
ele o dissera primeiro. Ou seja, é clássico aquele que sa-
bemos colocar no devido lugar de sua genealogia. Para 
muito antes dos iluministas, um renascentista já dizia 
muitos dos discursos tão reiterados hoje como símbolos 
da “modernidade”. De igual modo, cabe à Universidade 
e aos que estudam História da Educação e da Educação 
Física resgatar a obra de J. Mercurial para o devido situar 
no seu contexto histórico como Monumento e a devida 
crítica histórica a esse Documento/Monumento.

Notas

1 Ao final deste ensaio exploraremos a relação documento/monumen-
to explicitada por Jacques Le Goff (1990) e a inserção da obra de Mer-
curial nesse contexto.
2 Para Gagnebin (2006, p. 55) rememorar “[...] implica uma certa asce-
se da atividade historiadora que, em vez de repetir aquilo de que se 
lembra, abre-se aos brancos, aos buracos, ao esquecido e ao recalcado, 
para dizer, com hesitações, solavancos, incompletude, aquilo que ainda 
não teve direito nem à lembrança nem às palavras”. 

3 Jerônimo Mercurial (1530-1606) ficou conhecido popularmente atra-
vés do “Arte Gímnástico”, a sua obra mais famosa e mais original. Nesta 
o autor aborda a ginástica em constantes relações entre o antigo e o 
moderno, e vice-versa, estas dos quais é o precursor.

4 De acordo com o editor de Mercurial (1973), o Arte Gímnástico foi 
publicado em um número de oito edições sucessivas (1569; 1573; 1577; 
1587;1601; 1644; 1672; 1737) fora as quatro versões identificadas publi-
cadas e republicas em outras localidades (1845 – primeira versão es-
panhola/Madrid; 1737 – primeira versão veneziana/Veneza; 1856 – pri-
meira versão italiana/Itália; 1973 – segunda versão espanhola/Madrid).

5 De acordo com Halbwachs (1990, p. 36) trata-se de memória coletiva 
“[...] quando evocamos um acontecimento que teve lugar na vida de 
nosso grupo e que considerávamos; e que consideramos ainda agora, 
no momento em que nos lembramos, do ponto de vista desse grupo”. 

6 São eles: “1º. Todo lo que ha de tomar el enfermo se reduce á comidas 
ó bebidas usuales ó medicinales. 2º. Todo lo que toca á la evacuación 
se comprende en el sudor, escremento, saliva, orina y cosas semejan-
tes. 3º. Los medicamentos esternos en el agua, aire, salitre, mar, aceite 
y otros de este jenero. 4º. Los que se deben hacer en los ejercicios, es-
tudios, vijilas, sueño, liviandad venérea, ira, cuidado y lavativas” (MER-
CURIAL, 1973, p. 7).

7 Revivalismo foi um termo bastante utilizado em diversos momentos 
ao longo da história universal no sentido de denominar os fenômenos/
movimentos que tentaram resgatar tradições, princípios, valores espi-
rituais, sociais e/ou culturais do passado, principalmente quando este 
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passado se reporta a momentos de grandeza e esplendor. Neste caso, 
estamos nos referindo ao “Movimento Renascentista” a qual se imbuiu 
deste caráter ao tentar recuperar/reviver as tradições ou referências 
culturais da antiguidade clássica.

8 Artista, engenheiro e proto-cientista. Interesses outros também o di-
recionou à arte da dissecação.

9 Médico belga, considerado o “pai da anatomia moderna”.
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